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A macieira é a fruteira temperada mais cultivada no Brasil. Esta cultura, 
assim como outras fruteiras de clima temperado, enfrenta vários problemas 
de ordem fitossanitária, principalmente relacionados a insetos-praga. 
Convencionalmente, a redução dos problemas fitossanitários é realizada 
através do uso de agrotóxicos sintéticos em cobertura, os quais afetam as 
relações ecológicas, provocam contaminações ambientais e humanas. A 
produção de maçãs exige, de 9 a 14 tratamentos com inseticidas durante o 
ciclo vegetativo. Estudos voltados para redução de danos de insetos-praga 
em macieira com produtos permitidos na produção orgânica ainda são 
escassos. O objetivo do estudo foi avaliar produtos alternativos para o 
controle de insetos-praga em macieira. O experimento foi realizado em dois 
pomares de macieira, cultivar Eva, nos municípios de Cambé e São 
Sebastião da Amoreira, norte do Paraná, na safra de 2008, em 
delineamento de blocos casualizados, com três plantas por parcela e quatro 
repetições. Foram utilizados os produtos (tratamentos): 1– Rocksil® (2%); 2 
– Protesil® (4%); 3 – Protesil® + Óleo de Neen (4%/1%); 4 – Calda Viçosa 
(5%); 5 – Bacillus thuringiensis (Agree®) (0,1%); 6 – Testemunha (água). 
Em São Sebastião da Amoreira, o tratamento com calda viçosa foi 
substituído por calda sulfocálcica (1%). Os produtos foram aplicados 
quinzenalmente, com pulverizador costal manual, sobre as plantas até o 
ponto de escorrimento. Para avaliação de danos foram colhidos 50 frutos 
por parcela. Foram avaliados os danos causados por Ceratitis capitata 
(punctura e desenvolvimento larval) e de “grandes lagartas”. Os dados foram 
transformados em raiz quadrada de x + 1 e submetidos à ANOVA e ao teste 
de Tukey a 5% de probabilidade. Somente houve danos de punctura, sem 
desenvolvimento larval de C.  capitata e por “grandes lagartas” nas áreas 
avaliadas. Não se observou efeito de tratamentos em ambos os locais, com 
danos médios de 1,28% e 5,35% para C. capitata, e 10,14% e 13,85% para 
“grandes lagartas”, em Cambé e São Sebastião da Amoreira, 
respectivamente. Embora os tratamentos não tenham apresentado os 
resultados esperados, novos testes com outras doses e intervalos de 
aplicação devem ser realizados antes de descartar as alternativas. 
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